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Iniciada a preparação da
nossa campanha salarial

Encontro Estadual dos Papeleiros acontece nos dias 5 e 6 de julho e vai tirar a pauta de reivindicações
O nosso sindicato já está parti-

cipando das discussões visando a
preparação da nossa campanha
salarial 2012/2013. O primeiro
encontro visando as discussões das
estratégias da campanha aconte-
ceu na Federação da nossa cate-
goria, em São Paulo, no dia 21 de
junho, quando o nosso sindicato
esteve representado pelos direto-
res José Nivaldo Carletti (Jucão) e
Isaias Ribeiro Leite. Também par-
ticiparam os sindicatos filiados à
Federação, juntamente com repre-

sentantes da Força Sindical e CUT.
Ficou marcado a realização

do Encontro Estadual dos Pape-
leiros para os dias 5 e 6 de ju-
lho, possivelmente em Praia
Grande, quando terá início a dis-
cussão da pauta de reivindica-
ções, visando sua elaboração.

Com relação às reivindicações
da campanha salarial, também se
estabeleceu que inicialmente, nes-
te trabalho de elaboração da pau-
ta, que a base  para elaboração da
pauta será a atual convenção co-

O processo de revisão do
Manual de Máquinas de Papel
de Piracicaba, que visa adapta-
lo às mudanças estabelecidas
pela NR-12, conta com repre-
sentantes das sete empresas de
papel e papelão de Piracicaba;

Campeonato de Futebol reúne 12 equipes

letiva, ou seja, serão debatidos pon-
tos por pontos para se estabelecer
aonde podemos melhorar, numa
análise cláusula por cláusula.

A partir disso, serão tiradas no-
vas reivindicações, visando ampli-
ar as conquistas à nossa categoria.
"Queremos a unidade das ações e
uma estratégia de negociações
para garantir que as nossas reivin-
dicações, realmente, sejam deba-
tidas nas mesas de negociações
com o setor patronal", destaca o
presidente do nosso sindicato,

Francisco Pinto Filho, o Chico.
Uma das propostas de estratégias
para a campanha salarial é de que
nas negociações deste ano seja
estabelecido um cronograma de
rodadas, inclusive se estabelecen-
do os pontos a serem negociados
em cada encontro com o setor
patronal. O entendimento é de
que assim poderemos avançar o
máximo possível, uma vez que o
empresariado terá que dar expli-
cações quando não quiser aten-
der as nossas reivindicações.

Todos os domingos, sempre
pela manhã, a realização das
partidas válidas pelo 5º Campe-
onato de Futebol Social dos Pa-
peleiros tem movimentado a

nossa Sede Campestre, no Bair-
ro Conceição. Ao todo, 13 equi-
pes estão participando das dis-
putas do campeonato, que é tra-
dicional na categoria. Página 04

As partidas são disputadas na Sede Campestre do Sintipel

Revisão do Manual de Máquinas tem
a participação da Fundacentro e MTE

da Fundacentro, e do Ministé-
rio do Trabalho (TEM), além do
nosso sindicato. As reuniões
são mensais, e poderão aconte-
cer extraordinárias, de acordo
com as necessidades e os avan-
ços das discussões. Página 3

Sindicato leva discussão sobre 5ª turma
na Oji para o Ministério do Trabalho

Diante da intransigência da
direção da Oji Papéis em implan-
tar a 5ª Turma de Trabalho, o
nosso sindicato decidiu solicitar
a mediação do Ministério do Tra-
balho. A decisão foi tomada após
quatro encontros entre a direção
do Sintipel e da Oji Papéis sem
avanço nas negociações. Depois
de quatro rodadas,  a empresa
acabou apresentando a mesma
proposta de abono de dois anos

atrás, ou seja o pagamento de R$
3 mil de abono, se recusando a
atender a reivindicação dos tra-
balhadores, tirada em assembleia,
no dia 22 de março, na sede cam-
pestre do Sintipel, que destacou
a necessidade de  implantação da
5ª Turma de Trabalho a partir de
janeiro de 2013. Esta decisão
conta com o apoio de mais 70%
dos trabalhadores que fazem tur-
no de revezamento. Página 03

Representantes das sete empresas estão participando do trabalho de
revisão, junto com o Sindicato, MTE e Fundacentro

Como não houve acordo, só restou ao Sindicato solicitar a mediação
do Ministério do Trabalho
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Cada setor de atividade eco-
nômica recebe uma classifica-
ção de risco equivalente a 1%
(um por cento), 2% (dois por
cento) ou 3% (três por cento) de
contribuição sobre a folha sala-
rial, que era fixa. É o RAT (Ris-
cos Ambientais do Trabalho).

A alíquota aplicada a cada em-
presa é decorrente do enquadra-
mento da mesma na classe do Có-
digo Nacional de Atividade Eco-
nômica (CNAE). Cada CNAE cons-
titui um grupo homogêneo de ris-
co que deverá receber as alíquo-
tas de 1% (risco leve), 2% (risco
médio) ou 3% (risco elevado).

No caso dos trabalhadores
sujeitos a riscos que ensejam a
aposentadoria especial, há, ain-
da, um adicional de 6%, 9% ou

EEEEEDITORIALDITORIALDITORIALDITORIALDITORIAL

A relação humana
é imprescindível
O mundo

vive tempo de
globalização,
enquanto que
no nosso dia
nos depara-
mos com a
era digital e da
informática,
consequente-
mente de
muito agito, ansiedade, do novo,
e no nosso trabalho a cobrança
para cumprimento de metas. No
entanto, todas estas mudanças
não  podem e não devem ja-
mais sobrepor a boa relação
humana, afinal, tudo isso foi fei-
to e depende do homem  e para
o bem estar do ser humano.

No nosso trabalho, a boa re-
lação humana é imprescindível
e deve ser uma prática de todos,
especialmente de quem tem esta
atribuição. A gerência de uma
empresa precisa entender que o
trabalhador é um ser humano im-
prescindível para o bom funcio-
namento da empresa e que o Sin-
dicato é um instrumento da ca-
tegoria para representá-la e rei-
vindicar o cumprimento dos seus
direitos e jamais uma "ameaça".

A capacitação destes profis-
sionais que tem a função e a
atribuição de gerir a relação
humana não deve se pautar
apenas nos ensinos técnicos e
nos bancos das universidades,
com MBA, pós-graduação,
doutorado e cursos de especi-
alização, mas se fundamentar
numa política de valorizar a
vida e o bem-estar humano,
uma vez que o trabalhador é
um ser com problemas e situa-
ções do dia a dia, seja de pai,
mãe, avô, irmão, estudante,
enfim, que além do trabalho
tem as atribuições familiares e
as barreiras impostas pelo de-
safio do capitalismo.

—–—
Francisco Pinto Filho, Chico,
é presidente do Sintipel
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SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO
Com FAP, empresas podem ser obrigadas a

recolher até o dobro aos cofres da Previdência
12% incidentes sobre a remune-
ração de tais trabalhadores.

No modelo anterior, todas as
empresas de um mesmo segmen-
to pagavam uma mesma alíquo-
ta, independente da qualidade
do ambiente de trabalho. O anti-
go formato de fixação de alíquo-
tas não premiava aquelas empre-
sas que investiam em prevenção,
nem "punia" as empresas negli-
gentes ou menos cuidadosas.

Para viabilizar a flexibiliza-
ção das alíquotas de contribui-
ção das empresas ao RAT, foi
instituído o Fator Acidentário
Previdenciário - FAP. Trata-se
de um multiplicador que incide
sobre a alíquota do RAT.

As empresas são avaliadas e re-
cebem uma classificação anual, fei-

Os diretores do nosso Sindi-
cato Edson Albuquerque e Rogé-
rio Rodrigues de Souza participa-
ram, juntamente com sindicalis-
tas da região, na tarde de 17 de
maio, da inauguração do Posto
de Atendimento ao Trabalhador
(PAT) da cidade de Rio das Pe-
dras. O PAT está localizado rua
Lacerda Franco, 45, e a inaugu-
ração contou com a presença do
secretário estadual do Trabalho,
Carlos Ortiz, e do prefeito de Rio
das Pedras, Marcos Buzeto, en-
tre outras autoridades, como o
presidente do Conespi (Conselho
das Entidades Sindicais de Pira-
cicaba), Fânio Luis Gomes.

Entre as principais atribui-

BALANÇO DOS SERVIÇOS PRESTADOS EM 2011
Acompanhe, abaixo, balanço das atividades desenvolvidas pelo Sintipel ao longo de 2011

Diretores do Sintipel participaram da inauguração do PAT de Rio das Pedras

Diretores do nosso sindicato posam ao lado do secretário estadual e de sindicalistas

ta de forma individualizada com
base no indicador de sinistralida-
de, calculado de acordo com a gra-
vidade (tipo e prazo de concessão
do benefício - quanto mais longo,
mais grave), frequência (quantida-
de de acidentes em determinado
período de tempo) e custo (desem-
bolso previdenciário em reais) dos
acidentes de trabalho e da conces-
são de determinados benefícios.

Aquelas que investirem em
prevenção de acidentes de traba-
lho poderão receber até 50% de
redução da alíquota do RAT.
Com isso, por exemplo, uma em-
presa de risco 3, que hoje paga
3 %, poderá ter a contribuição
reduzida a 1,5%, caso apresente
baixo índice de ocorrências.

Carolina Neves Fonte: Repórter Diário

ções do PAT estão  emissão da
Carteira de Trabalho, funciona-
mento do Banco do Povo, tria-
gem de emprego, seleção de
currículos, habilitação para o
seguro-desemprego, qualifica-

ção profissional, inscrição para
o Programa Estadual de Qualifi-
cação Profissional (PEQ) e para
o Programa de Apoio à Pessoa
com Deficiência (PADEF), enfim
visa dar apoio ao trabalhador.
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O QUE DIZ A LEI
A Consti-

tuição Federal
Brasileira, de
1988, diz no
seu Art.7º - XIV
- jornada de
seis horas para
o trabalho re-
alizado em tur-
nos ininterrup-
tos de reve-
zamento, salvo
negociação co-
letiva,  inclusive esse e o entendi-
mento dos tribunais de justiça hoje.

Já a  Convenção Coletiva do Pa-
pel e Celulose diz: CLÁUSULA 08 -
TURNO DE 6 HORAS-CONVERSÃO
DE 220 HORAS POR 180  HORAS.

O trabalho em turnos ininterrup-
tos de revezamento terá duração de
seis horas diárias, na forma do inci-
so XIV do art. 7º da CF/88, salvo
negociação coletiva. É facultada às
empresas a adoção de um dos se-
guintes critérios para o cálculo dos
salários dos empregados sujeitos a
turnos ininterruptos de revezamen-
to de 6 (seis) horas diárias:

a) conversão do valor do salá-
rio-hora normal, que tem como base
de cálculo atual 220 (duzentos e vin-
te) horas mensais, em valor que te-
nha como base de cálculo 180 (cen-
to e oitenta) horas mensais;

b) conversão do sistema de re-
muneração do salário-hora para sa-
lário mensal, multiplicando-se o salá-
rio-hora atual por 220 (duzentos e
vinte), passando, por conseguinte, os
empregados horistas para mensalis-
tas, permanecendo os critérios atu-
ais de desconto por faltas e atrasos.

Parágrafo Único - O salário-
hora normal dos empregados
mensalistas, abrangidos por esta
cláusula, será apurado aplicando-
se ao salário mensal percebido o
divisor 180 (cento e oitenta).

O sindicato solicitou mesa redonda no
Ministério do Trabalho com a Setta. O en-
contro aconteceu no dia 15 de junho com o
sindicato cobrando o cumprimento da con-
venção coletiva em relação à assistência
médica, cesta de alimentos, entre outros pon-
tos que a empresa não vem cumprindo.

A decisão de recorrer ao Ministério do Tra-
balho foi em função de a empresa vim se es-
quivando de sua responsabilidade desde o ano
passado. No entanto, a empresa não compare-
ceu à mesa redonda, sendo lavrada ata e desig-
nado fiscalização para apurar os fatos.

Oji enrola discussão e sindicato pede
mediação do Ministério do Trabalho5ª TURMA

Sem acordo sobre a reivindi-
cação dos trabalhadores pra im-
plantação da 5ª Turma de Tra-
balho na Oji Papéis, o nosso sin-
dicato decidiu solicitar a media-
ção do Ministério do Trabalho.
A decisão foi tomada após qua-
tro encontros entre a direção do
Sintipel e da Oji Papéis sem
avanço nas negociações.

No último encontro, ocorrido
em 14 de junho, depois de mos-
trar que não pretende implantar a
5ª turma, a empresa acabou apre-
sentando a mesma proposta de
abono de dois anos atrás, ou seja
o pagamento de R$ 3 mil de abo-
no, se recusando a atender a rei-
vindicação dos trabalhadores.

A reivindicação de implanta-
ção de turnos de 6 horas de tra-
balho, levada pelo nosso Sindi-
cato à empresa, é fruto de deci-
são tomada pelos trabalhadores
em assembléia da categoria rea-
lizada no dia 22 de março últi-
mo, na sede campestre do Sinti-
pel, da necessidade de  implan-

tação da 5ª Turma de Trabalho
a partir de janeiro de 2013. Esta
decisão conta com o apoio de
mais 70% dos trabalhadores que
fazem turno de revezamento.

Velhos companheiros de fá-
brica lembram que a Oji Papéis
continua com a mesma ideia fixa,
aliás a mesma da ex-fibria (Voto-
rantim) ou seja, a não implanta-
ção da 5ª turma, o que é um ab-

surdo, já que está garantido em
lei e descumpre o que estabele-
ce a Constituição Federal. Não é
à toa que existe esta Lei: é para
garantir a saúde e a segurança
dos trabalhadores. A presidência
da Oji Paper, quando assumiu a
empresa, pregou que a saúde e a
segurança dos trabalhadores seri-
am suas prioridades, mas na prá-
tica não é o que está ocorrendo.

A implantação da 5ª turma é uma reivindicação dos trabalhadores, que almejam
por melhor qualidade de vida

Sindicato participará de
análise de acidentes na Oji

O nosso sindicato firmou com-
promisso com a direção da Oji Pa-
péis para que passe a participar de
todo processo de análise de aciden-
tes que venham a ocorrer na empre-
sa. O representante do sindicato é o
diretor César Fortarell (Pardal).

Esse acompanhamento foi esta-
belecido em função da ocorrência
de um acidente na empresa, cujo

diagnóstico gerou dúvidas com re-
lação a veracidade dos fatos. Com
o compromisso firmado, o Depar-
tamento de Segurança da empre-
sa ficou incumbido de informar o
sindicato toda vez que ocorrer
acidentes e incidentes.  Esta análi-
se de acidentes e incidentes é uma
prevenção  para evitar acidentes
mais graves e, até, preservar vidas.

César Fortarell (Pardal) é o
representante do sindicato

Sindicato cobra Setta em mesa
redonda no Ministério do Trabalho

Fundacentro e Ministério do Trabalho
participam da revisão do Manual de Máquinas

O nosso Sindicato já deu início ao processo
de revisão do Manual de Máquinas de Papel de
Piracicaba, que visa adapta-lo às mudanças esta-
belecidas pela NR-12. Essa revisão é tripartite e
conta com representantes das sete empresas de
papel e papelão de Piracicaba; da Fundacentro,
representada pelo engenheiro Juliano, e do Mi-
nistério do Trabalho, representado pelo gerente
Antenor Varolla e por dois auditores fiscais.

O segundo encontro para discussão deste processo
de revisão aconteceu no dia 25 de maio, no Cerest
(Centro de Referência em Saúde do Trabalhador),
quando foi estabelecido um cronograma de reuni-
ões. De acordo com o presidente do Sintipel, Fran-
cisco Pinto Filho, o Chico, as reuniões serão mensais,
e poderão acontecer extraordinárias, de acordo com
as necessidades e os avanços das discussões.

EMPRESAS SÃO REPRESENTADAS
A Comissão é constituída de dois representan-

tes de cada uma das sete empresas de papel e pa-
pelão de Piracicaba (Oji Papéis Especiais, Klabin
SA, Salusa, Reipel, Weidmann, Reiart e RST), além
do sindicato e dos representantes governamentais.

No segundo encontro também foi assinado a
declaração de princípios pelos representantes das

empresas, estabelecendo os objetivos da revisão
do manual, que começou a ser elaborado no ano
de 2000 e lançado em 2006.

Todo este trabalho visa adaptar este manual
às normas de segurança estabelecidas pela NR-
12, que trata das normas relacionadas às máqui-
nas,  e também com relação ao ambiente de tra-
balho. Para esta revisão inclusive haverá vistoria
nos locais de trabalho, garantindo que a atualiza-
ção reflita a realidade vivida pelo setor.

As reuniões serão mensais e visa adaptar às
normas da NR-12

A Setta passará por fiscalização do
Ministério do Trabalho
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Todos os domingos,
sempre pela manhã, a rea-
lização das partidas válidas
pelo 5º Campeonato de
Futebol Social dos Papelei-
ros tem movimentado a
nossa Sede Campestre, no
Bairro Conceição. Ao
todo, 12 equipes estão par-
ticipando das disputas do
campeonato, que é tradi-
cional na categoria.

Participam do Campe-
onato as equipes da T.B
Oji Papéis, TD da Oji Pa-
péis, Ájax  Klabin,  Dia-
mante Klabin, Weidmann,
Salusa, Dinamite, Klabin,
RST,  Deman Klabin,  K13
Klabin,  Hyisbornya e Lo-
comotiv. A ADM Oji Papéis
solicitou seu desligamento.

 As oito primeiras co-

E S P O R T E Campeonato de Futebol vem
movimentando a nossa Sede Campestre

Presidente do Sintipel
participou da XVII Sempat

O presidente do nosso Sindica-
to, Francisco Pinto Filho, o Chico, par-
ticipou da XVII Semana de Munici-
pal de Prevenção aos Acidentes e
Doenças do Trabalho (SEMPAT), re-
alizada de 8 a 10 de maio,  no anfi-
teatro do Centro Cívico, tendo como
tema "Política Nacional de Saúde do
Trabalhador e seus enfrentamentos:
desafios na construção civil, tercei-
rização e trabalho". A Sempat reu-
niu técnicos de segurança, empresá-
rios, sindicalistas e trabalhadores
para debater medidas visando ampli-
ar a segurança no trabalho.

A Sempat foi promovida pela
Comsepre (Comissão Municipal de
Prevenção aos Acidentes de Trabalho
e Doenças Relacionadas), constituída
por representantes da  Previdência So-

Chico, entre Edson Batista (Sindicato
da Construção) e o gerente do MTE,
Antenor Varolla

Principais Artilheiros

Emerson Cavalheiro é o diretor
de Esportes

Conselho Sindical prepara discussão
sobre flexibilização de leis trabalhistas

O Conselho Sindical de Piraci-
caba e Região junto ao Ministério
do Trabalho já começou a preparar
a realização de um amplo debate
sobre propostas de flexibilização de
leis trabalhistas, assim como a ter-
ceirização e a precarização do tra-
balho, que estão colocadas princi-
palmente no Congresso Nacional,
para que a região tenha uma posi-
ção sobre elas. A realização deste
seminário foi confirmada durante
reunião do Conselho Sindical, no
dia 11 de maio, que pela primei-
ra ocorreu na sede da Gerência
do Ministério do Trabalho na ci-
dade, com a participação de diri-
gentes sindicais de toda região.

De acordo com o coordenador
do Grupo de Trabalho do Conselho
Sindical, Francisco Pinto Filho, o
Chico, presidente do nosso sindica-
to, a ideia é de promover este even-
to no início deste próximo semes-
tre, com a participação de juízes do
trabalho, promotores públicos, en-
fim, especialistas no assunto, para
que os dirigentes sindicais possam
ter conhecimento das propostas que
estão tramitando e, assim, possibi-
litar que a região tire uma proposta
a ser enviada ao Ministério do Tra-
balho. "A partir desta discussão,
vamos tirar um documento do Con-
selho Sindical de Piracicaba e Re-
gião sobre cada ponto que está co-
locado, e, inclusive, começar nos
articular melhor a partir do que
está posto para assegurarmos que
direitos históricos dos trabalhado-
res não sejam retirados", contou.

HOMOLOGAÇÕES
TÊM QUE SER REALIZADAS

EM SINDICATOS
Na reunião, coordenada pelo

gerente do Ministério do Trabalho
na cidade, Antenor Varolla, tam-
bém foi marcada pela ratificação de
que toda homologação de rescisão
de contrato de trabalho tem que ser
realizada nos sindicatos, e que o
Ministério do Trabalho só fará se a

empresa apresentar uma carta de
recusa do Sindicato em não fazer a
homologação. "Também entende-
mos que as homologações devam
ser realizadas pelos sindicatos, que
estão capacitados para isso, que co-
nhecem a realidade da convenção
coletiva de trabalho e direitos da sua
categoria. Muitas vezes, se a homo-
logação for feita no Ministério do
Trabalho o trabalhador pode ser pre-
judicado, uma vez que nem sem-
pre o funcionário do órgão está pre-
parado ou tem conhecimento da
realidade da categoria. A nossa
posição visa unicamente melho-
rar cada vez mais a qualidade do
atendimento ao trabalhador, prin-
cipalmente na hora que mais pre-
cisa, que é quando está deixando
um emprego", destaca Chico, pre-
sidente do nosso sindicato.

O QUE É O
CONSELHO SINDICAL?

É um órgão de caráter consulti-
vo e voluntário, destinado a discu-
tir, propor e participar da elabora-
ção do planejamento das ações e
implementação de políticas gerais
da Superintendência do Trabalho,
inclusive de apoio à fiscalização
pelos auditores da Gerência do Tra-
balho. O Conselho visa estreitar o
relacionamento entre os sindicatos
de trabalhadores com a Gerência
do Trabalho e, inclusive, indicar te-
mas e problemas a serem trabalha-
dos e combatidos na região, visan-
do melhorar as condições de traba-
lho nos diversos segmentos.

Reunião do Conselho Sindical em
que o presidente do nosso
Sindicato é coordenador

locadas  disputam a
"Taça de Ouro", enquan-
to que as demais dispu-
tam a  "Taça de  Prata".
Ao final da competição,
a diretoria do Sindicato
entregará troféu às equi-
pes campeã, vice e ter-
ceira colocadas, assim
como ao artilheiro e go-
leiro menos vazado, in-
forma o presidente da
entidade, Francisco Pinto
Filho, o Chico. O Campe-
onato é coordenado pelo
diretor de Esportes, Emer-
son Cavalheiro, e a Co-
missão Organizadora do
Campeonato é compos-
ta ainda pelos diretores
Isaias Ribeiro Leite, Agui-
naldo da silva Pereira e
José Nivaldo Carletti.

As partidas têm sido acompanhada por trabalhadores e familares

cial, do Ministério do Trabalho e Em-
prego - Gerência Regional do Traba-
lho em Piracicaba), Conespi, Simespi,
Ciesp, Acipi, Conselho Municipal de
Saúde e a Prefeitura, através da secre-
taria de Saúde e do Cerest (Centro de
Referência e Saúde do Trabalhador).


